
		[image: ]

	
		
			Créditos

			Editado pela Harlequin Ibérica.

			Uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.

			Avenida de Burgos, 8B - Planta 18

			28036 Madrid

			www.harpercollinsportugal.com

			 

			 

			© 2025 Harlequin Ibérica, uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.

			N.º 80 - Setembro 2025

			 

			© 2000 Terry Parent Essig

			Um solteiro ameaçado

			Título original: The Baby Magnet

			Publicado originalmente pela Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			© 2004 Emilie Rose Cunningham

			Mulher proibida

			Título original: Forbidden Passion

			Publicado originalmente pela Harlequin Enterprises, Ltd.

			Estes títulos foram publicados originalmente em português em 2004 e 2005

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização da Harlequin Books, S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, acontecimentos ou situações são pura coincidência.

			Sem limitar os direitos exclusivos do autor e do editor, é expressamente proibido qualquer uso não autorizado desta edição para treinar tecnologias de inteligência artificial (IA) generativa.

			® Harlequin e logótipo Harlequin são marcas registadas pertencentes à Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e pelas suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem da capa utilizada com a permissão da Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			ISBN: 979-13-7000-698-3

		

	
		
			Sumário

			 

			 

			 

			Créditos

			Um solteiro ameaçado

				Capítulo 1

				Capítulo 2

				Capítulo 3

				Capítulo 4

				Capítulo 5

				Capítulo 6

				Capítulo 7

				Capítulo 8

				Capítulo 9

				Capítulo 10

			Mulher proibida

				Capítulo Um

				Capítulo Dois

				Capítulo Três

				Capítulo Quatro

				Capítulo Cinco

				Capítulo Seis

				Capítulo Sete

				Capítulo Oito

				Capítulo Nove

				Capítulo Dez

				Epílogo

			Se gostou deste livro…

		

	
		
			Portadilla

			[image:  ]

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			– Muito bem, vamos relembrar oralmente mais uma vez, antes de tentares.

			– Queres parar de me tratar como um bebé?

			– Eu não te trato como um bebé. Nunca deixaria um bebé sentar-se a um volante. Acredita em mim. Vamos lá, fazer marcha-atrás num lugar de estacionamento pode ser traiçoeiro. Se virares o volante muito cedo, poderás bater no carro do lado. Tens que fazer marcha-atrás bem posicionado na…

			Revirando os olhos, o tio Jason, nove anos mais novo do que Marie Ferguson, ligou o motor.

			– Eu sei como fazer, Marie. Já fiz isto um milhão de vezes.

			– Recebeste a licença para treinar há um mês e tiveste poucas aulas de condução. Eu, francamente, duvido que tenhas feito isso um milhão… Espera! Não! Pára! Cuidado! – Maria fechou os olhos com força ao ouvir o estrondo da colisão. – Ai, não olhaste para trás. Bateste.

			Jason bateu com a mão no volante e, como qualquer adolescente do mundo, preparou-se para se defender culpando o adulto mais próximo.

			– Se não tivesse que treinar nesta banheira do meu pai, talvez conseguisse manobrar um pouco melhor. Eu disse-te para o convenceres a trocar este monstro. É um dinossauro. Uma peça de museu. Já o carro da escola de condução é daqueles pequenos…

			Marie suspirou e massajou as têmporas com as pontas dos dedos. A dor de cabeça era a sua companheira constante desde que assumira os cuidados com o sobrinho, no lugar do avô adoentado.

			– Reclama da preferência do avô depois. Agora, temos de dar as informações da companhia de seguros à pessoa cujo carro danificaste. – Marie destrancou a porta e livrou-se do cinto de segurança. Então, rezou em voz alta para que o Todo-Poderoso ouvisse claramente. – Deus, por favor, não permita que seja alguém nervoso. O dia só está a meio e eu simplesmente não suportaria mais excesso verbal, ou de qualquer outro tipo.

			Marie franziu o sobrolho ao pisar o alcatrão quente e tentou adoptar uma expressão desolada. O sorriso morreu antes mesmo de nascer e Marie encolheu-se ao ver a grande amolgadela na chapa lateral do carro da vítima de Jason. O efeito visual impressionava porque o guarda-lamas da «banheira» do velho entrara profundamente no lado do outro veículo.

			– Oh, não – gemeu Marie. Os danos eram grandes e Marie duvidava que a vítima fosse aceitar o acidente como teste de condução. Para completar, o carro era feito de um material que absorvia o impacto, daí os estragos, mas nem pensava em levantar essa questão.

			Um homem saltou do automóvel danificado. Um homem grande, notou Marie. Um espécime masculino de tamanho avantajado, aparentemente esculpido em granito. O sol em ascensão bem atrás dele impossibilitava-a de distinguir as suas feições, ainda mais porque usava óculos escuros de aviador. Os cabelos castanho-escuro ondulados e meio compridos combinavam com o fato preto, talvez azul-marinho… era difícil dizer, com aquele brilho por detrás dele… calças de pregas, camisa branca impecável, apesar do calor, cobrindo os ombros largos, gravata vermelha. Um pirata dos tempos modernos. Um pedaço de mau caminho!

			Sussurrou ao ouvido do jovem tio:

			– Jason, sê cordial. Pede desculpas. Humilha-te. Promete-lhe o teu primeiro filho. Faz o que for preciso para nos tirares com vida daqui.

			Oh, por que não tiveram a sorte de deparar com uma senhora doce, compreensiva e maternal? Alguém que criara filhos, capaz de entender a sua provação? Se tinha de ser um homem, porque não um tipo franzino? Não, tinha de ser um sujeito alto, forte, musculado, atlético.

			Luke DeForest cerrou os dentes enquanto fechava a porta do carro. Raios, era só o que lhe faltava naquele momento. Não que alguém precisasse de um acidente de carro, mas logo naquele dia, quando estava nervoso e atrasado… Bem, não era um bom momento.

			Frustrado, golpeou o capô e voltou-se para a dupla apreensiva que se aproximava. Procurou manter a calma. Acidentes acontecem. O garoto não escolhera intencionalmente o pior dia da sua vida para bater no automóvel que comprara havia menos de três meses e ainda cheirava a novo… raios!

			Com os nós dos dedos brancos de tanto cerrar os punhos, enumerou motivos para não partir a cara do adolescente. Mas amachucar o seu automóvel novo justamente naquele dia, quando precisava de causar boa impressão! Uma ideia terrível ocorreu-lhe, mas tentou afastá-la. Com certeza, ainda era possível andar com o veículo. Claro que era. Deu uma olhadela no lado do carro. Não, não era.

			Respirou fundo, voltou-se para encarar a dupla e fuzilou o adolescente com o olhar. Sob o sol forte, achou-o com cara de bebé. Devia-se ao contraste com a sua própria idade avançada a impressão de que agora permitiam que miúdos de dez anos treinassem a condução de carros?

			Não, contava apenas trinta e quatro anos. Não era como se fosse um velho. O problema era aquela criança vestida com roupas de adolescente, fingindo ter dezasseis anos. Achou melhor dirigir-se à mulher que o acompanhava. Não a analisara ainda, mas ao menos parecia ser adulta. Mais baixa do que a média, era esguia e formosa, de pele muito branca. Os cabelos avermelhados brilhavam ao sol e via que os seus olhos eram azuis. Na verdade, parecia-se muito com a viúva do seu irmão. Estreitou o olhar e surpreendeu-se. Céus, era Marie. Não era?

			– Marie?

			Marie também se surpreendeu. Não, não podia ser. Então, suspirou filosoficamente. Bem, com certeza a sua vida não atravessava o melhor período. A coincidência vinha apenas reforçar a tendência do dia para a desgraça. De algum modo, o tio Jason conseguira bater no carro do seu cunhado. Óptimo. Luke nunca convivera muito com o irmão depois de se ter casado e duvidava que ele se alegrasse por voltar a vê-la, naquele momento.

			– Luke?

			– Eu mesmo.

			– O que fazes aqui? Pensei que morasses em Michigan…

			E, se tivesse ficado por lá, não teriam batido no seu carro. Jason tinha razão, o acidente não fora culpa dele, mas de Luke, que não pertencia a Elkhart, Indiana. Provinha de muito, muito longe, de um lugar que ela gostaria de esquecer. Não precisava de mais lembranças da sua vida anterior, atormentada pela influência do irmão de Wade, que sempre a fizera sentir-se como uma adolescente apaixonada. Felizmente, ninguém sabia disso. Nunca deixara escapar uma palavra a ninguém. Conhecera Wade primeiro, casara-se com ele e fora-lhe fiel até ao fim.

			Luke apontou para Jason.

			– Ele tem idade para conduzir? Será ainda mais grave se não tiverem seguro – alertou.

			Marie engoliu em seco. Se a intenção de Luke era intimidar, estava a conseguir. Apressou-se a esclarecer:

			– Oh, sim, ele já tem idade. Quinze anos e meio, para ser exacta. Conseguiu a licença para praticar e pode conduzir, acompanhado por um motorista habilitado.

			O jovem Jason, obviamente insultado, já tirara a licença. Desdobrou-a com orgulho e alisou as dobras, antes de a apresentar para inspecção.

			Luke avaliou o documento e apenas grunhiu.

			– Tem seguro? – indagou, concentrando-se na questão dos prejuízos materiais.

			– Claro que sim – rebateu Jason, mas olhou para a sobrinha Marie interrogativo. – Não tenho?

			– Tem – assegurou ela. – Tratei de tudo ainda antes de o levar à Direcção Geral de Viação para tirarmos a licença de condução. – Respirou fundo e aproximou-se de Luke. – Estamos cobertos. – Estendeu a mão. Após uma breve pausa, Luke apertou-a. – Como vais, cunhado? Já faz algum tempo… – «Desde o enterro de Wade», acrescentou mentalmente.

			Luke soltou a mão rapidamente, ansioso por encerrar as formalidades. Marie sentiu-se aliviada por não ter cedido ao impulso de o abraçar ou de estabelecer qualquer contacto mais íntimo. Como pudera um dia desejar um homem tão frio e empedernido?

			– É… lembras-te do meu tio, Jason Fort? Vocês conheceram-se brevemente no casamento e ele esteve também no… funeral.

			Luke assentiu, relutante.

			– Jason. É a primeira vez que não te vejo todo arranjado. Não te reconheci. – Olhou para o seu automóvel desportivo, vermelho, avaliando os estragos. – Temos um problemazinho aqui, meu rapaz.

			Jason franziu os lábios, amargurado.

			– Sim, senhor.

			Com as mãos nos bolsos, ambos estudaram os estragos, muito sérios. Demoravam tanto que Marie começou a ficar preocupada. Já tinha reparado que os homens tendiam a tomar danos no automóvel como afrontas pessoais. E pensar que deviam agradecer por ninguém se ter magoado! Mas não, a expressão deles era de dor física.

			– Não é caso de deitar fora, ou algo assim – observou, irritada. – Quero dizer, pode ser arranjado. Certo?

			Luke grunhiu. Marie interpretou como um «sim».

			Finalmente, o cunhado declarou:

			– Sim, tem conserto. Mas não vou conduzir o carro neste estado.

			Marie tentou ser prática:

			– Bem, podemos chamar o reboque e depois um táxi…

			– Tenho um compromisso em Kalamazoo daqui a uma hora.

			Marie olhou para o relógio.

			– Não vais conseguir.

			– Eu sei. Principalmente se não começarmos a mexer-nos imediatamente. Bem, espero que tu e o Jason não tenham planos para o resto da tarde. Se tiverem, terão de os cancelar.

			Marie encarou-o de sobrolho franzido.

			– De que estás a falar? Não vou a lugar algum excepto para minha casa, tomar uns analgésicos e repousar no meu quarto escuro.

			– Isso é o que tu pensas. Se querias uma soneca, não devias deixar o trombadinha aqui pegar no volante.

			– Eu não sabia que ia precisar de repouso, até há cinco minutos – murmurou Marie, com os dentes cerrados. Homens. Estava cercada deles e todos tentavam enlouquecê-la. Assim que o avô recebesse alta do hospital e não precisasse mais das muletas, entraria para um convento!

			Luke encolheu os ombros e olhou para o relógio. Raios, tinha de ser Marie. Sempre tivera um fraco pela bela cunhada, motivo da sua única inveja em relação ao irmão, cuja vida, em geral, fora um desastre. Fútil e superficial. Sim, Marie era bonita, mas devia ser tão medíocre como o Wade. Casara-se com ele, não? Por isso, distanciara-se do casal, desgostoso consigo mesmo e com a situação, típica de telenovelas. Com certeza, detestaria ser estrela de uma telenovela, porém, naquele momento, não tinha escolha.

			– Há uma farmácia no Centro Comercial. Corre até lá e compra o teu analgésico ou o que precisares para a dor de cabeça. Dou-te cinco minutos para nos metermos à estrada. E compra remédio bastante para dois, um bem potente. Parece que também vou ficar com dores de cabeça…

			E os homens reclamavam porque as mulheres não tinham lógica! Adoraria que um pesquisador tentasse colocar em gráfico o processo de raciocínio dos homens e analisasse o resultado.

			– Luke, de que estás a falar? Quero dizer, lamento que estejas com dores de cabeça, mas vou entrar em contacto com a tua companhia de seguros e cobriremos todos os prejuízos…

			– Tens menos de três minutos – avisou Luke, verificando o relógio mais uma vez. – Depois, vamos para Kalamazoo. Aliás, eu conduzo.

			– Kalamazoo! – exclamou Marie. – Mas não posso…

			– Vamos, trombadinha, ajuda aqui. Acho que tenho umas ferramentas no porta-bagagens… – Luke abriu o porta-bagagens e pareceu surpreendido ao ver Marie ainda parada. – Mexe-te, mulher! As minhas dores de cabeça e o meu carro amachucado são oferta tua e do teu tio. O mínimo que podes fazer é ajudar-me a chegar a horas ao meu compromisso.

			Marie fechou os olhos, derrotada. Podia esquecer. Nunca venceria. A dor de cabeça era tanta que duvidava que um analgésico a resolvesse.

			Luke e Jason já debatiam o mérito de uma ferramenta sobre outra para endireitar a chapa. Marie voltou para o carro do avô, ligou o motor e avançou devagar, desencaixando o guarda-lamas da chapa do automóvel desportivo do cunhado. Meneou a cabeça. A sensação era de que chegara ao fundo do poço. Com certeza, a partir daquele ponto tudo só melhoraria. Afinal, não era possível piorar. Ou era?

			Era.

			E pioraria.

			Pousou a testa no volante enquanto aguardava. Evidentemente, estava quase a caminho de Kalamazoo. Pouco antes, Luke abrira a porta de trás e guardara um saco de compras. Jason entrou pelo outro lado.

			Luke abriu a porta do motorista.

			– Passa para o banco do passageiro.

			Marie pensou em discutir, mas concluiu que não valia a pena.

			– Claro, deixa o machão conduzir. Afinal, uma simples mulher não é de confiança ao volante de um carro.

			Luke não se sentia caridoso ao ligar o motor.

			– Ainda bem que percebeste. Poupa tempo. Agora, coloquem o cinto de segurança.

			– Sim, senhor – resmungou Marie. Mesmo uma pobre espécime como ela sabia como apertar o cinto, raios. Principalmente com um parente do tipo suicida ao volante. Bem, sentia-se entorpecida, de qualquer forma. Provavelmente, não notaria todos os perigos da estrada.

			– Podem deixar-me à saída da cidade – informou Jason, no banco de trás.

			Nunca, pensou Marie. Porque é que ela havia de sofrer sozinha?

			– Não há tempo – disse Luke, negando o pedido antes que Marie abrisse a boca para protestar. – Já vou chegar atrasado, mesmo sem parar para alguém sair.

			Luke saiu do estacionamento e entrou na estrada em direcção a Kalamazoo. Marie teve que admirar a perícia dele ao volante. Luke era um bom motorista. Wade, o seu falecido marido, conduzia como um louco e ela só tinha que agradecer por não estar com ele quando finalmente se tinha conseguido matar. Relaxou ao ver que Luke conduzia o veículo com prudência e recostou a cabeça no espaldar do banco. De olhos fechados, facilitou que a dor de cabeça amainasse enquanto cobriam os quilómetros de estrada.

			– Idiota! – rosnou Luke, a certa altura, ao ser apertado por outro veículo. Tendo travado bruscamente, o saco de compras virou-se no banco de trás.

			Jason olhou para o banco traseiro.

			– Estás um pouco velho para animais de peluche, não estás? – troçou, pegando num ursinho.

			– Porque é que estavas naquele Centro Comercial, se só precisavas de comprar um presente de bebé? – indagou Marie, novamente irritada por Luke estar onde não devia, só para se envolver num acidente com ela e com o seu tio adolescente.

			– É para a reunião – explicou Luke. Olhou pelo espelho retrovisor, sinalizou e mudou de faixa para sair detrás de um camião lento.

			– Que tipo de reunião exige um ursinho? – Ela voltou-se a tempo de ver Jason pegar num cobertor térmico com borda de cetim embrulhado num plástico. – E cobertores de bebé? – completou, desconfiada. – Ora, tu fazes parte da administração do orfanato de Kalamazoo? – De algum modo, a imagem não combinava com o visual de pirata contemporâneo do cunhado.

			– É que vou buscar a minha… filha. – Luke corou sem motivo, na opinião de Marie. – Mas antes, preciso de conversar com algumas assistentes sociais.

			Marie ergueu o sobrolho e arregalou os olhos, ponderando aquela notícia surpreendente. Em primeiro lugar, nem sabia que Luke tinha uma filha. De certeza que Wade nunca mencionara nada e ela nunca vira nem sombra de uma criança nos poucos contactos que tivera com o cunhado enquanto fora casada.

			– Quantos anos tem ela? – indagou, antes que a cautela prevalecesse.

			– Dois, acho.

			Ele achava? Luke nem sabia a idade da filha? Marie recostou-se no assento. Bem, descobrira que a família DeForest era toda excêntrica, cerca de um mês após se casar com Wade. Não se devia surpreender com o facto de Luke ter de ir buscar a filha a uma assistente social. Se bem que não estivesse em posição de atirar pedras. A sua família também parecia estar a especializar-se no bizarro e invulgar, como por exemplo, ela assumir a tarefa de criar o seu próprio tio. Bem, com certeza nada daquilo lhe dizia respeito. Simplesmente, tomaria cautela para estar fora da fotografia no fim da tarde. Por ela, Luke podia até convidar a assistente social para morar em sua casa. Só sentia pena da pobre criança negligenciada.

			– Como se chama?

			– Carolyn.

			– Bonito.

			– É um bom-nome, acho.

			– Não gostas?

			– Não muito.

			– Então, por que é que o escolheste? – A dor de cabeça de Marie voltou a piorar.

			– Eu não escolhi. A mãe dela é que o escolheu. Eu nem sequer opinei.

			Como? A mãe da criança era alguma lutadora de Sumo? Marie não imaginava uma situação em que Luke DeForest não tivesse direito a opinião… em que ele não garantisse o seu direito a dar opinião.

			Decidiu não indagar. A resposta poderia apenas confundi-la mais. O dia tomara um aspecto surrealista. Nada fazia sentido. Já lera histórias em que pessoas caminhavam através de espelhos ou guarda-roupas e se viam num mundo paralelo. Naquelas circunstâncias, o melhor era deixar-se levar e rezar para o fim do dia chegar rapidamente. Quando amanhecesse novamente, talvez acordasse do outro lado do espelho…

			Ao menos, sempre se podia ter esperança.

			Infelizmente, nos últimos tempos via-se cada vez mais no lado errado do espelho.

			Na verdade, nutria um fascínio bizarro pela vida no lado errado. Nunca sabia o que aconteceria em seguida. Coelhos com relógios de bolso, incrivelmente arrogantes e machos… não que gostasse de machões, ou de piratas modernos em carros desportivos vermelhos.

			– O que é que eu e o Jason faremos enquanto tu estiveres nessa reunião?

			– Não sei. Leiam um livro ou algo assim.

			– Que livro? Tu sequestraste-nos no estacionamento do Centro Comercial, lembras-te?

			– Está bem, então. Façam uma caminhada.

			– O local é seguro?

			– Nunca estive lá.

			Marie ergueu as mãos.

			– Óptimo. Maravilha. Agora vou dormir um pouco. Acorda-me quando o pesadelo acabar. Boa noite. – Recostou-se, cruzou os braços e fechou os olhos.

			No banco de trás, Jason pigarreou.

			– É… a Marie anda um pouco sensível. Aconselho-te a não dares importância aos seus ataques de mau humor, como eu.

			Marie não abriu os olhos, porém manifestou desdém.

			Luke abriu caminho por entre carros lentos.

			– Talvez deva prestar mais atenção, pelo menos quando ela dá orientações.

			Amem, pensou Marie, e cruzou os braços.

			Luke fitou o adolescente pelo espelho retrovisor.

			– Quanto ao teu conselho para não dar importância aos ataques dela, não nos vemos o bastante para eu ter de me preocupar com isso.

			Amem a isso também. E vamos deixar assim.

			Marie adormeceu realmente. Quando acordou, sobressaltada, o carro já estava estacionado numa rua arborizada, com todas as janelas um pouco abertas para que fosse possível a ventilação. Esfregou os olhos, sentou-se e olhou em redor. Que lugar era aquele?

			No banco de trás, o tio Jason mantinha os fones do leitor de CD nos ouvidos, no volume máximo. Ele agitou os dedos em cumprimento, enquanto balançava a cabeça ao ritmo da música.

			– Onde está o Luke? – indagou ela, sabendo que não era ouvida.

			Jason apontou para o prédio do outro lado da rua.

			Marie avaliou a construção rapidamente, mas não havia nenhuma indicação do que seria e voltou-se para o tio mais uma vez.

			– Desse modo vais ficar surdo!

			Jason apontou para os fones e encolheu os ombros, indicando que não ouvia nada com a música alta.

			Marie suspirou e voltou-se para a frente. Pelo menos, ele não impunha o seu gosto musical aos outros ocupantes do veículo. Devia agradecer por isso.

			Meneou a cabeça e verificou as horas no relógio. Céus, dormira quase quarenta e cinco minutos! Não admirava o torcicolo. Para dizer a verdade, andava preocupada com aquela necessidade de dormir em horários invulgares. Considerando a menstruação atrasada, só podia ser stress. Por favor, que fosse stress…

			Destravou o cinto de segurança, abriu a porta e saltou para a calçada. Precisava de esticar as pernas. Foi até à esquina e deu meia volta, caminhando até à esquina oposta. Na quarta volta, já adquirira um «brilho», pois a sua mãe sempre insistira que as raparigas não transpiravam, e relaxara as pernas. Junto ao carro, divertiu-se vendo o jovem tio sacudir-se ao som da música, quando se assustou ao ouvir uma gritaria.

			Era como se uma legião de mulheres fosse estuprada ou sequestrada, mas onde?

			Esquadrinhou a área com o olhar e, para espanto seu, viu Luke a descer a escadaria do prédio que Jason apontara antes. Transportava uma criança nos braços, mas em vez de a aninhar junto ao corpo, mantinha-a afastada, como se quisesse manter-se à distância da própria filha, a fonte de toda aquela gritaria. E a expressão dele era de sofrimento.

			– Cada vez entendo menos – murmurou Marie, atravessando a rua para se encontrar com ele. – Calma, calma – recomendou, afagando as costas da menina. Com isso, fez com que ela se pressionasse contra o tórax de Luke.

			A expressão de dor dele pronunciou-se.

			– Está tudo bem agora, querida – entoou Marie. – O papá está contigo. Está tudo bem. O papá vai cuidar de tudo, não vais, papá? – Como ele não respondia, deu-lhe um toque nos rins, incentivando-o. O papá não precisava de pensar tanto antes de responder.

			– Ai! Por que é que fizeste isso? – Ele encarou-a. Que mulher impertinente. Devia ter adivinhado o martírio que tinha pela frente quando a dupla amachucara o seu carro logo de manhã.

			Marie devolveu o olhar e indicou a criança. O choro diminuíra, mas prosseguia poucos decibéis abaixo do insuportável.

			Luke suspirou.

			– A Marie tem razão, Carolyn. O papá vai cuidar de tudo. – Esperava que sim. – Podes parar de chorar. Isso não vai mudar nada, afinal, e… se parares para pensar um segundo, tenho a certeza de que perceberás…

			Marie arrebatou a criança e embalou-a junto ao peito.

			– Calma, doçura, a tia Marie vai cuidar de ti. – Abraçou a menina para que se sentisse segura, aninhando a sua cabecinha no ombro, embalando-a carinhosamente. – Shh, shh, a tia Marie está contigo agora e não vai deixar que nada te aconteça.

			Luke revirou os olhos e murmurou.

			– Que inferno…

			Marie lançou-lhe um olhar fulminante.

			– Vai buscar o cobertor que trouxeste.

			Ele levou as mãos atrás das orelhas em forma de concha.

			– O quê? Não estou a ouvir. Carolyn, tu tens de parar antes que prejudiques a nossa audição irreversivelmente. Agora, o que foi que disseste?

			Marie conteve-se. Por pouco não lhe deu um pontapé na canela. Paciente, instruiu:

			– Vai buscar o cobertor que trouxeste.

			O rosto dele iluminou-se.

			– Estás a falar do cobertor cor-de-rosa? Para quê? Marie, olha para ela. Está vermelha e com calor. A última coisa de que precisa é de um cobertor. E deve estar pesada, deixa-me pegar nela.

			Marie finalmente explodiu.

			– Para a fazeres chorar novamente? O cobertor é algo para dar conforto, tolo! Tu provavelmente tinhas um na idade dela. Ou talvez não tivesses e por isso ficaste assim. Agora, queres parar de discutir e trazer o cobertor?

			Luke recuou e ergueu a mão, pedindo calma.

			– Está bem, está bem, já vou. Mas gostaria de dizer que não fui eu que a fiz chorar novamente. Se fosses tão boa com crianças saberias que não devias gritar assim. Isso assusta-as.

			Marie cerrou os dentes. A sua vontade era devolver-lhe a criança e assistir ao show. Infelizmente, partilhariam o mesmo carro durante a hora seguinte e tinham de fazer com que a menina se acalmasse, em prol de uma viagem tranquila.

			– Pronto, pronto, querida, desculpa. É que às vezes os homens são tão tolos que a tua única opção é fugir. – Marie continuou a massajar as costas de Carolyn. – Tu verás. Um dia, vais chegar ao pé de mim e dizer: «Tia Marie, eu lembro-me de quando tinha pouco mais de dois anos e tu me contaste tudo sobre os homens. Estavas certa, tia Marie. Eles são tolos». Agora, vamos até ao carro, está bem, querida? Vou apresentar-te outro exemplar da espécie, um Homo Sapiens Adolescenti, um grupo lamentável também. Talvez o pior de todos. Lembra-te, aos dezasseis anos, que não tens nada em comum com eles, está bem, querida? Isso poupar-te-á muito sofrimento.

			Luke voltou com o cobertor.

			– Coloca-o sobre ela – instruiu Marie. – Certifica-te de que a barra de cetim fica perto do rosto.

			– Está bem. Mas ainda acho que ela vai sufocar. – Luke cobriu cuidadosamente a filha, ajeitando as dobras. – Que tal?

			Carolyn deu duas fungadelas e terminou com o berreiro.

			Marie suspirou.

			– Que maravilha! Numa hora ou duas, os passarinhos talvez até voltem a cantar.

			Luke riu-se, aliviado.

			– Mas que coisa! Tenho que ir lá novamente para trazer a cadeirinha dela para instalar no banco. Volto já.

			– Covarde – murmurou Marie, mas sorriu e aninhou Carolyn enquanto esperavam.

			A criança estava tão cansada com toda a movimentação que adormeceu, assim que o carro entrou em movimento. Felizmente, permaneceu assim durante toda a viagem.

			– Até que enfim – festejou Luke, ao entrar na garagem da sua casa. – Agora, vou chamar um reboque para o meu carro e contactar a companhia de seguros. Amanhã, podes vir buscar-me aqui para irmos alugar um carro.

			Marie suspirou. Imaginava que seria falta de educação negar-se. O acidente fora culpa deles, afinal.

			– Está bem.

			– Telefona à tua seguradora quando chegares a casa. Amanhã, registamos a ocorrência.

			– Está bem. Certo. – Bolas! Realmente, não queria fazer nada daquilo. Além de ter uma personalidade insuportável, o cunhado lembrava-lhe um período doloroso da sua vida.

			– Ao meio-dia?

			– Está óptimo. Até lá, então.

			– Certo.

			Marie manobrou o carro de volta à rua enquanto esperava que Jason regressasse, tendo ajudado a levar para casa as coisas de Carolyn. Queria sair dali o mais rapidamente possível. Tinha a impressão de que pioraria, quanto mais tempo ficasse perto de Luke DeForest. E o efeito que ele exercia era só uma parte da questão. Luke DeForest era um problema com P maiúsculo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			Em vez de se sentar no banco do passageiro, Jason contornou o carro para conduzir. Marie suspirou. Devia saber.

			– Vai para lá, Marie. Eu conduzo agora.

			Só por cima do seu cadáver.

			– Desculpa-me, Jason, mas eu é que vou a conduzir. Um acidente por dia é mais do que eu posso suportar.

			O tio revirou os olhos.

			– Oh, vamos. Não podes estar a falar a sério.

			Mas Marie foi firme. Já esgotara a sua quota diária de preocupações com adolescentes.

			– Não. Temo que não haja possibilidade de negociação neste caso. – Sabia que devia usar artilharia pesada. – Entra e vamos embora antes que o Luke saia para saber qual é o problema.

			A táctica funcionou. Luke tinha o dobro do tamanho de Jason e não estava nada contente com o seu automóvel desportivo avariado. Tendo-se safado ileso do episódio, devia dar graças aos céus e sair de fininho.

			Mas tinha que fazer cenas, e bateu no capô ao contornar o veículo novamente. Fechou a porta com força depois de se acomodar no banco.

			– Ora, um pequeno erro e toda a gente nos cai em cima. Como eu te disse, não foi culpa minha. Se o papá comprasse um carro decente, nada disto acontecia. Ele pode ficar com a «banheira», mas tu podias convencê-lo a dar-me um carro mais porreiro. Eu sei que tu consegues.

			Marie revirou os olhos, resignada. O jovem tio estava obcecado. Teria de suportar meia hora de explicação sobre a necessidade de um automóvel moderno para um adolescente como ele, de preferência um modelo desportivo, preparado para se instalar um sistema de som completo equipado com subwoofer. Bem informada, ela descobrira que esse dispositivo se destinava a deficientes hormonais, pois amplificava os sons baixos e fazia o carro balançar quando se parava num sinal vermelho, perto de algum adolescente movido a hormonas, cujo carro estremecia ao ritmo de martelos pneumáticos. Permitir aquilo em casa ou no carro equivalia a morrer e não ir para o céu, a parar diante de um semáforo vermelho que nunca ficaria verde!

			De modo algum. Sem qualquer hipótese.

			Marie nunca tivera tendência para o álcool, mas pensava seriamente em se embebedar. Se fosse declarada inadequada, arranjariam outra pessoa para tomar conta de Jason enquanto o avô não ficasse bom? A Cruz Vermelha responsabilizar-se-ia por desastres ambulantes? Com certeza que Jason se qualificava. Devia haver alguém. Qualquer um.

			Como o tio não dava sinal de arrefecimento, Marie decidiu interrompeu a ladainha.

			– Embora o acidente fosse claramente culpa do Luke, por ter a imprudência de estar atrás de ti quando decidiste fazer marcha-atrás, é o teu seguro que vai aumentar – informou, séria, enquanto conduzia o carro pelo meio do trânsito. – E terás que estudar mais no próximo semestre. Se conseguires uma média boa na escola, talvez eu desculpe o que aconteceu.

			Jason encolheu os ombros.

			– O semáforo vai mudar. É melhor diminuíres a velocidade.

			Marie ficou irritada com a atitude e o comentário sobre o seu modo de conduzir. Preferia lidar com Luke DeForest… Maldição, por que é que continuava a pensar no cunhado? Ele não era tão bonito como Wade. Não, os seus atractivos eram mais traiçoeiros. Seduziam de mansinho e atacavam ao nível do subconsciente. Que homem ordinário. Acelerou.

			– Não mudes de assunto! Para tua informação, os jovens lá pelos vinte anos têm os maiores descontos no seguro. Tu não podes piorar tudo indo mal na escola.

			– O papá vai ter que pagar os custos de qualquer forma. Eu é que não tenho dinheiro. Aquela tristeza de mesada que tu o convenceste a dar-me não dá para mais do que pastilhas elásticas. Que decepção, Marie.

			Marie impulsionou o veículo quando o semáforo voltou a ficar verde.

			– Tu compras pastilhas elásticas muito caras, é só o que posso dizer. Cada pacote deve custar vinte dólares. Talvez pudesse convencer o avô a dar-te mais, mas ainda não lhe pedi e não pedirei. Vinte dólares é bom demais para alguém da tua idade.

			Mordeu a língua para não revelar quanto ganhava quando tinha a idade dele. Pareceria muito velha, como os pais antiquados que davam sermões aos filhos ingratos, contando como percorriam quilómetros descalços na neve para chegar à escola, subindo e descendo uma colina, e tudo isso sem reclamar! Recusava-se a transpor a linha entre gerações. Desde que o seu avô quebrara a bacia, preferia ficar do lado em que revirava os olhos e verificava os cabelos todas as manhãs para ver se não havia fios brancos.

			Mas o tio Jason ainda não terminara.

			– Tu não entendes. Será que já foste jovem? É totalmente humilhante ter de pedir dinheiro à minha sobrinha, sabes? Nenhum dos meus amigos tem de fazer uma coisa tão lamentável. Os pais não impõem toque de recolher às onze horas aos fins-de-semana. Eles podem ficar até tão tarde quanto queiram e recebem todo o dinheiro de que precisam.

			– Sim, certo. Claro que recebem. – Marie fez uma curva, estranhamente desolada ao perder o contacto visual com a rua onde Luke morava. – Desiste. Não vai acontecer. Direi ao avô que pague um seguro mais barato. Acho que ele vai entender. Isso significa que tu terás de arranjar a diferença entre esse mínimo e a taxa actual, seja ela qual for.

			– Eu não tenho dinheiro – repetiu Jason, devagar, como se a sobrinha Marie fosse débil mental e não captasse um conceito tão simples. – Zero, entendes? Zero dólares. Nada.

			Marie entrou noutra rua. Estavam quase em casa. Felizmente! Talvez conseguisse refugiar-se no quarto por uma hora ou duas.

			– Que tal arranjares um emprego, Jason?

			– Ainda não tenho dezasseis anos – lembrou ele, convencido. – Ninguém me vai contratar.

			Marie teve um lampejo.

			– Claro que contratarão, miúdo. Já ouviste falar de autorização para trabalhar? Se vinte dólares por semana não bastam para te manter no estilo a que estás acostumado, ou se precisas de dinheiro extra, porque não te qualificas para um desconto no seguro para bons estudantes? Ou, se preferires, ficarei feliz em convencer o avô a assinar uma autorização para trabalhares. Sem problema.

			– Achas-te muito esperta, não achas? – Jason arregalou os olhos. – Cuidado com o menino da bicicleta!

			– Estou a ver, estou a ver.

			– O limite de velocidade é quarenta quilómetros por hora. Tu estavas quase a cinquenta. Por que é que as tuas mãos estão na posição «dez e dez»? O meu instrutor disse que devem ficar em «nove e quinze», para que o airbag não te quebre os braços ao insuflar. Claro, ele é um fracasso. O airbag dele provavelmente abre todos os dias e duas vezes aos domingos.

			– Jason, já conduzo há oito anos. Acho que sei o que faço.

			– Não ponho as mãos no fogo – menosprezou o tio, amuado. – Vem lá um carro. Cuidado.

			– Estou a ver, Jason, estou a ver. – Marie imaginou como é que os pais conseguiam superar a fase em que os filhos tiravam a carta de condução. Se Jason a corrigisse mais uma vez, sentir-se-ia obrigada a assassiná-lo. Não haveria um juiz pai de adolescentes a aprender a conduzir que a condenasse, tinha a certeza.

			Ela sabia que não se devia deixar abater. Sabia, sim. Devia apenas ignorá-lo. Era a melhor política. Ignorar o tio Jason, entretanto, era como tentar ignorar um ninho de vespas furiosas. É difícil ignorar as ferroadas e mais difícil ainda não responder.

			– Sinal de «Stop» no fim da rua.

			Com os nós dos dedos brancos no volante, Marie explodiu.

			– Cala-te, Jason! Simplesmente… cala-te.

			Marie estacionou na garagem a salvo, telefonou para a companhia de seguros e foi para o quarto. Fechou a janela e escondeu-se ali por uma hora. Ensinar o tio Jason a conduzir deixá-la-ia senil antes do tempo. Teve de lutar contra a vontade de se levantar e verificar os cabelos ao espelho.

			Luke DeForest provavelmente considerava os cabelos brancos um defeito.

			O quê? Que estupidez. Não devia importar-se com a opinião de Luke DeForest sobre os seus cabelos ou qualquer outra parte do seu corpo. No entanto, importava-se. Bem, superaria aquela tendência. Tudo faria para a superar.

			Marie inspirou fundo e expirou devagar. Era tudo culpa do tio Jason. Ele enlouquecia-a. Afinal, o que sabia sobre lidar com adolescentes? Raios, ela mesma fora uma, não havia muito tempo. Ver-se tão rápida e abruptamente do outro lado da questão ameaçava enlouquecê-la, só isso.

			Respirou fundo novamente, expirou devagar e colocou um CD antigo a tocar. Aninhou-se na sua poltrona de leitura favorita, num canto do quarto, e fechou os olhos enquanto o intérprete entoava melodias suaves. Claro, tinha sorte em conseguir ouvir a sua música, apesar do som de martelos pneumáticos que invadia a casa toda. Mesmo assim, era tranquilizante. Quando finalmente recuperou a energia, foi para a cozinha, confiante por estar novamente com a situação sob controlo. Com certeza, não pensaria mais em Luke DeForest. Talvez fizesse alguns biscoitos para lhe levar no dia seguinte… sempre poderia dizer que eram para Carolyn e ele não desconfiaria de nada.

			Decidiu até confeccionar um pequeno bolo de carne para o jantar. O tio Jason resmungou, claro, mas não podiam pedir pizza pelo telefone todas as noites, pois não? Só ela se serviu de salada, tendo sobrado uma boa parte.

			Sentiu-se pateticamente agradecida quando, após liquidar meio pote de gelado, o tio Jason se retirou da cozinha sem oferecer ajuda ou sequer limpar o seu prato. Francamente, preferia fazer tudo sozinha a passar mais dez segundos com ele. O som da porta do quarto dele a bater com um estrondo foi um alívio. Segundos depois, a casa recomeçou a tremer. Bum-bum-bum…

			De forma alguma compraria aquele tal subwoofer. Nunca mesmo. Por que é que uma pessoa sã pagaria para piorar uma situação já má? Sintonizou uma estação de rádio que só tocava sucessos antigos e aumentou o volume para anular o barulho que vinha do andar superior. Cantou em simultâneo com a intérprete, dançando, enquanto acabava de arrumar a cozinha. Respect, chamava-se a canção. Oh, sim, ela e a intérprete, ambas ansiando por respeito, precisando disso.

			Céus, estava cansada. Recolheu-se em seguida.

			 

			 

			No dia seguinte, pouco depois do meio-dia, Marie tocou à campainha da casa de Luke. Perdeu algum tempo a escolher a roupa que ia vestir, aplicou maquilhagem e até usou o ferro de encaracolar os cabelos.

			Esperou que Luke abrisse a porta, satisfeita por ainda se conseguir apresentar de forma decente. Há meses que não se preocupava com a aparência. Optara pelo visual desportivo desde que assumira a responsabilidade de Jason, pois a quem tinha de impressionar? Os amigos de Jason, adolescentes cheios de borbulhas na cara? Não, obrigada.

			Luke, por sua vez, motivava-a a apresentar-se bem. Ele intimidara-a no dia anterior com o seu físico invejável, quase um modelo saído de uma revista de moda. Excepto que não havia sinal de gel nos seus cabelos, nem de água-de-colónia na pele. Não, Luke transpirava naturalmente tudo o que era masculino.

			E tudo o que era feminino nela respondera à chamada, algo sem justificação, sem dúvida. Não tinha nenhum instinto de auto-preservação? Não aprendera nada com o casamento fracassado?

			Enquanto aguardava, pensou em Carolyn. Pelo que sabia, Luke era solteiro. Wade nunca comentara que o irmão se casara ou mantivera algum relacionamento sério. Mas certamente que ele se ligara a alguma mulher, já que existia Carolyn. Se bem que Wade não era de falar do irmão. Flexionar os bíceps, sim. Conversar, não. Houve uma época na sua vida em que os peitorais de um rapaz bastavam como incentivo para iniciar um relacionamento. Ingenuamente, convencera-se de que um corpo em óptima forma não poderia significar menos do que um interior excelente. Felizmente, já superara essa fase.

			Luke abriu a porta no momento em que Marie começava a imaginar se ele se esquecera do compromisso.

			– Olá – saudou ele.

			– Olá – respondeu Marie, enquanto o avaliava com curiosidade. No dia anterior, ele estava impecavelmente vestido. Naquele momento, a um domingo, passando já do meio-dia, o homem apresentava-se… descuidado, para usar um termo gentil.

			Era irritante sentir o coração disparado, mesmo assim. Marie não sabia dizer porquê. O homem vestia uns jeans velhos, rasgados no joelho. A camisa branca desabotoada pendia amarrotada para fora das calças, as mangas curtas expondo os músculos dos braços peludos. Via pêlos escuros no tórax também. Se não se tivessem encontrado no dia anterior, diria que ele não penteava os cabelos havia muito tempo, de tão desgrenhados que estavam. E estava descalço. Descalço. Marie meneou a cabeça. Era ridículo e desencorajador sentir-se perturbada com o que via, comparando a imagem com a do dia anterior.

			O verdadeiro Luke DeForest, por favor, levante-se.

			– Entra – convidou ele. Um tanto formal, pensou Marie, considerando o traje.

			O Luke diante dela era a prova viva de que o hábito não faz o monge. Desgrenhado e amarrotado, aquele ainda era um belo espécime da variedade masculina. Mas ela estava determinada a não mostrar nenhum sinal da sua perturbação.

			– Obrigada – respondeu ela, entrando. Desviou-se de vários sacos de compras e reconheceu alguns do dia anterior.

			Lembrava-se de se ter impressionado com a fachada de tijolos aparentes da casa de dois andares num terreno amplo. Não havia paisagismo, sinal de que a construção era nova e de que o proprietário não se interessava por plantas. Já o interior espaçoso exibia acabamentos caros. Mas as paredes brancas indicavam falta de imaginação.

			Luke conduziu-a pela sala muito masculina, com tapete bege e sofá em L de couro preto. O cobertor cor-de-rosa com borda de cetim do dia anterior e um coelho de pelúcia ocupavam a mesa central de vidro e latão, junto de um livro de psicologia infantil de um autor famoso.

			Entraram num escritório com decoração ainda mais masculina.

			– Espera um pouco – murmurou Luke, e Marie ficou parada até ele voltar com uma cadeira de cozinha, que posicionou diante da mesa maciça com tampo de vidro fumado.

			Ele sentou-se na poltrona executiva no outro lado da escrivaninha e acenou para que ela também se instalasse.

			– Senta-te. – Passou a mão pelos cabelos, deixando-os ainda mais desgrenhados. – Se me lembro bem da noite passada, tenho dez ou quinze minutos antes que o filme termine. Raios, estou com a criança há menos de vinte e quatro horas e praticamente já decorei o filme.

			Marie estava confusa. Luke estava com a criança havia menos de vinte e quatro horas. Recordou-se novamente de que nunca ouvira antes falar de Carolyn. Ter-se-ia ele divorciado há muito tempo? Mas como podia ser um divórcio antigo, se Carolyn era tão novinha?

			– Tu és divorciado? – especulou, sem poder conter-se mais. – Ficas com a Carolyn só alguns fins-de-semana por mês, ou qualquer coisa assim?

			Luke passou a mão pelo rosto.

			– Eu gostaria que fosse assim. Não, não é tão simples. A mãe da Carolyn morreu. Eu não a via há algum tempo. Acho que o serviço social demorou a localizar-me. A Carolyn vai ficar comigo daqui para a frente.

			Marie concluiu que tinha razão. Os homens eram uns patifes, excepto o seu avô, que sempre lhe dera apoio, mas ele era já idoso. Talvez melhorassem com a idade, como os queijos. Alguns tipos não ficavam até mais «aromáticos», com a idade?

			– Tu és o pai da criança e não te esforçaste para manter o contacto antes? – criticou, indignada. – Tiveram de te procurar para te avisar da morte da mãe? Que tipo de homem és tu?

			– O tipo cansado – informou Luke, sombrio. – Bem cansado. Ontem, a Carolyn não quis ficar na cama dela. Queria dormir comigo. E eu digo-te, aquela criança tem os cotovelos e os joelhos mais ossudos que eu já vi. Levei bofetadas e encontrões a noite toda. A sério! Ela atingiu-me no pescoço. Não conseguia respirar e pensei que fosse morrer.

			– Mas obviamente sobreviveste – constatou Marie, sem muita simpatia. Estava atónita com a falta de sensibilidade dele. – Tenho a certeza de que ela só está a sentir-se insegura. Luke, a mãe morreu e ela foi atirada para um pai que nem sequer conhecia.

			Luke levantou-se da cadeira e apontou-lhe o dedo.

			– Ouve, rapariga, tu não sabes o que… – Conteve-se, meneou a cabeça e voltou a sentar-se. – Não, não importa. Não é da conta de ninguém, excepto minha e da Carolyn. Há aspectos que não quero discutir.

			Confusa, Marie analisou-o. Luke DeForest parecia derrotado e ela sentiu um aperto no peito. Como poderia permanecer alheia àquele caso? Bem, já contribuíra com a sua parcela de maternidade naquele mês. Poria de lado os instintos maternais, sexuais e de qualquer outro tipo que a impeliam a embarcar naquele comboio. Marie estava indisponível. O tio Jason era desafio suficiente. Não assumiria também Luke e a sua filhinha indefesa.

			Romperia o contacto enquanto era possível.

			Mais uma vez, Marie tentou levantar-se.

			– Parece que estás ocupado. Por isso, vou sair do teu caminho. Tenho a certeza de que a seguradora pode mandar cá um inspector, se quiseres. Toma. Registei a ocorrência ao vir para cá. – Estendeu uma cópia do boletim de ocorrência que preenchera. – Fica com isto. O meu telefone e as informações do seguro estão…

			– Papá?

			Marie viu-o encolher-se.

			– Sim, Carolyn?

			– Acabou.

			– O filme já acabou?

			Noutra situação, Marie teria rido da expressão de pânico de Luke. Era muito engraçada. Até que viu a menina. No dia anterior, Carolyn adormecera no carro com o rosto avermelhado, inchado e manchado de tantas lágrimas.

			Naquele momento, bem, Carolyn era uma criança linda, com menos de um metro de altura, cabelos loiros ondulados e olhos castanhos adornados por pestanas compridas. Tinha leves sardas sobre o nariz e mordiscava o lábio inferior rosado com os dentinhos brancos, levemente tortos. No futuro, Luke teria que gastar bastante com o dentista.

			Oh, Carolyn parecia tão solitária e perdida ao fitar Luke, pedindo instruções sobre o que fazer em seguida, naquela casa estranha, com aquele pai estranho, naquela cidade estranha. Marie sentiu-se enternecer.

			– É quase hora do almoço – comentou Luke, finalmente, após vários segundos sem acção. – Que tal se eu abrisse uma lata de atum e espalhasse no pão? Não parece delicioso?

			Marie olhou-o pasmada. Ele só podia estar a brincar!

			– Não tens cachorros-quentes? – sugeriu a criança. – Eu gosto de cachorro-quente.

			Luke passou a mão pelos cabelos, arrepiando-os ainda mais.

			– Deixa-me ver… acho que há um pacote de salsichas no congelador. A salsicha tem proteínas – murmurou consigo mesmo. – Mas precisamos de legumes e verduras. As crianças precisam disso para crescer. – Estalou os dedos. – Uma salada. Podíamos fazer uma salada.

			Marie meneou a cabeça. Luke estava perdido, sem dúvida. Nenhuma criança de dois anos aceitaria salada com prazer.

			– Luke?

			– Sim?

			– Que tal uvas ou banana? Não tens fruta para a Carolyn?

			– É… acho que tenho. – Ele franziu o sobrolho ao avaliar mentalmente as provisões. – Talvez.

			– É melhor do que salada. Talvez consigas que ela experimente cenoura, se cortares em forma de palito, mas a salada terá de esperar. Uns vinte anos.

			Luke franziu o sobrolho e contemplou a filha.

			– Não quero que ela crie maus hábitos alimentares.

			– Estás certo – assegurou Marie. – Mas seria bom uma preparação para a salada, não é? Quero dizer, podias começar com cenouras cozidas com um pouco de açúcar mascavado e a partir daí… entendes?

			– Hum, não tenho a certeza sobre isso do cachorro-quente.

			– Só hoje – orientou Marie. – Até a Carolyn se sentir mais em casa.

			Lembrou-se de que também tentara impor uma alimentação equilibrada ao tio Jason, mas, após muita tensão, infelicidade e escapadas dele à pastelaria com os amigos, finalmente desistira. Agora, enriquecia biscoitos com cereais, adicionava o leite e o cálcio em pudins e bolos. Verduras eram um problema, mas ainda conseguia disfarçá-las e fazer o adolescente engoli-las.

			– Depois do almoço, se ela não precisar de dormir a sesta, poderás levá-la ao parque – sugeriu Marie. – Deve haver algum por perto.
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